
CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇ
ESTADO DE SÂO PAULO

cImara mr^icipal de garça
?ÍA, Sessão Ordinária, realiza-^a em 24 de Setembro de 1.955
PRESIDíJrrE:- Clovis Dantas Ramalho
SECRETXrIOj- Joao Tarora e Plínio Genta

X hora r^-^-ulamentar, feita a chamada dos senhores Vereadores, verifi

cou-se a presença dos seguintes:- Clovis Da'"tas Ramalho, Plínio Genta, João Tarora ,

Antonio Cruz, Pedro Afonso de Oliveira, Jose Caio de Gois Artigas, Dácio Alves Natel

Felício Botino, Jose Porfírlo, Delfim Augusto de Faria, Domingos Eduardo Bez e Jose-

Carlos Arantes, num total de 12 (doze) Vereadores. - -

Haven-’o numero legal, o sr. Presidente convidou o sr. Secretário a

dar conta do Expediente Nao Sujeito a Votação. ----------------- --

0 sr. Secretário deu conta do seguinte:- --------------

Ofício da Gamara Municipal de V^rg Cruz, comunicardo o recebimento ~

2»

da circular n. 10/55.

Ofício da Gamara Municipal de Vera Cruz, coiminicando o recebimento -

da circular n. 9/5'i.

Ofício do sr. Prefeito ííunicipal de Garça, em resposta ao requerimefl
to n. 99/55.

Ofício do sr. Prefeito %nlcipal de Garça,
cio n. 4519, da Cia. Paulista de Força e Laz. ------

Ofício do sr. Prefeito Municipal de Garça, encaminhando cópis da lei

caminhando copia do ofíen

n. 3''0.

Ofício do sr. Prefeito ííunicipal de Garça, encaminhando cória da lei
n. 369.4

Ofício do sr. Prefeito ^í□nicipal de Garça, encaminhando cónia da lei
n. 371.

Requerimento da Colonia Japoneza de Garça, solicitando a designaçao-

de um local em praça publica, nesta cidade, nara erigir uma herma em homenagem a Heji

kHi AoTagui. - — — ________ 	 	 	

0 sr, Presidente convidou o sr. Secretario a dar conta do Exnediente

Sujeitè a Votação.

0 sr. Secretario deu conta do seguinte:- --------------

Indicação do sr, Dácio Alves Natel, dispondo sobre a conveniência de

se promover a abertura do concurso para provimento do cargo de Bibliotecário da Pre

feitura Municipal. ---------------------------------

0 sr. Presidente mandou encamlnhá-la ao sr. ?re>ità Municipal. - —

Indicaçao do sr. Jose Por^irio, sobre serviços da rede de agua em

bienónolis.

0 sr, Presidente mandou enc-rainha-la ao sr. Prefeito Municipal. -
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Proíeto de lei do s". Jose Porfírio, dispondo sobre autorizaçao

ser constrMido, na roça Puy Barbosa, um obelisco, no oual deverá contar os nomes -

dos fundadores de Garça, bem como dos seus principais pioneiros. ----------

0 sr. Presidente subneteu-o a voto, tendo a Casa o considerado ob,le¬

gara

c

to de deliberação.

Projeto de lei do sr. Jose Porfírio, dls-ondo sobre a instituição de
uma bolsa de estudos a Bscola de Bducaçao PÍsica de Bauru. -------------

0 sr. ^'residente submeteu-o a voto, tendo a Casa o considerado obje¬

to de deliberação.

sr. Presidente mandou encaninha-lo as Comissões Competentes. - - -

Indicaçao do sr. Felíclo Botino, dispondo sobre a conveniência e ne

cessidade de se construir uma passagem ligando 1-abienópolis a Vila da Estação, pela-
rua 7 de Setemb-^o. — — 	 	 	 	 		

0

2»

0 sr. Presidente mandou encaminhá-la ao ar. Prefeito Municipal. 	

^eque^^imento do sr. Joao Tarora, solicitando informações ao sr. Pre-

'■eito Municipal.

Jose Porfírio requereu urgercia para discussão e votaçao do re_

querimento apresentado pelo vereador João Tarora. -------------- - - --

0 -rr. Presidente sulmieteu a voto o reque”ip>ento de urgência, tendo a
Casa 0 aprovado por unarimidade. 0 sr. Presidente declarou aprovado o requerimento -

de urgência e mandou incl- ir

109/55, do sr. João T

0 sr.

na ordem do dia da presente sessão o requerimento n. -

arora.

Hequerimento do sr. João Tarora, solicitando informações ao sr. Pre

feito Municipal, sobre ligações na rede de água. --------------- - - -

. Jose Porfírio requereu urgência para discussão e votaçao do r£
0 sr

querimento do sr. Joao Tarora.

C sr. Presidente submeteu-o a voto, tendo a Casa o aprovado por una-

nimidarfe. 0 sr. Presidente declarou aprovado o requerimento de urgência e mandou in

cluir na ordem do dia da Presente sessão o requerimento n. HO/55, do sr. Joao Taro
ra. - — - — - - -----	

í

0 sr. Jose Caio de Gqís Artigas, com a palavra, pediu esclarecimentos

que conv£a Presidência, a respeito do seu requerimento aprovado em sessão anterior,

ca o ar. Prefeito Municipal para prestar esclarecimentos era Plenário. Disse q-'e

ao viesse a resposta, àese'ava então apresentar um outro requerimento. - - -

0 sr. Presidente declarou

sr, Jose Caio de Gois .^tigas,

se

n

que apos a aprovaçao do requerimento do

8 Presidência enviou cópia ao sr. Prefeito Municipal,
convocando sua excelencia para comparecer dentro do praso legal, pedindo também

comunicarse a data do seu comparecimento a Camara, Disse que ate aquele momento

P"esidencia não tinha recebido

que

a --

■esposta do sr. Prefeito. No entanto, o s". Prefeito-

ainda estava dentro do praso determinado. -------------------- -

0 sr. Jose Cain de Gois Artigas, com a palavra, diese que ate aquele
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moioento o sr. Prefeito Municipal nao se tinha dado ao trabalho de informar quando a-
A A % A

tender ia a Convocaçao feita pela Cainara* Disse que a ausência do sr. Prefeito a Cnna

ra, parecia-lhe, que demonstrada bem a culpabilidade d‘^s atos do Chefe do Executivo.

Disse que, o aue antes era apenas pedido de informações, tornava-se naquele morasij

to uma verdadeira denuncia. íembrou a Casa que o edital de concorrência publica, pu

blicado no jornal "Correio de Garça," sobre os s^-rvigos de Alvinàndla, foi feito cifl

CO dias spos a convocação do sr. Prefeito. Disse que o edital publicado, não era na

da mais do que o primeiro '■■asso do sr. Prefeito, para arquitetar a sua defesa. Criti

cou-a atitude do sr. Prefeito, em relação ao contrato de sua exceler.cla com a firma-

Gioso ^abello de Bauru. Disse que a Câmara não se deixaria ludibriar de forma tão -

grosseira, ^ncaminhou a Mesa um requerimento, solicitando a contrataçao de um advoga
a «V

do, para proceder a vistorias nos serviços que estão sendo executados no distrito de

Alvinandia. ------------ ----------------------- -

J.

£

u

0 sr. Presidente convidou o sr. Plínio Genta a assumir a Secretaria.

Plínio Genta assumiu a Secretaria. --------------

0 sr. Domingos Eduardo Bes, com a palavra, referiu-se ao seu requerj,

mento em que se solicita informação sobre o número de funcionários do quadro "Pesso

al Eixo", na Prefeitura em 1.950. Analizou a resposta enviada pelo sr. Prefeito e

diase que atmien^tou o numero de funcionários, nes’'x3 com o desmembramento de Dupercio-
e Álvaro de Carvalho. Teceu comentários sobre oassunto e disse que a verba destinada

"Os funcionários deveria ter diminuído, em virtude do desmembramento de dois distri

tos. Disse que isso viria beneficiar os cofres municipais, caso não aumentasse o nú

mero de ■funcionários. Criticou a atitude do sr. Prefeito, dizendo que .o mesmo, ao in

vez de diminuir o número de funcionários, elevou-o de 57 para 73> sendo que a Camara

hs'via votado verbas para mecanizar os serviços. - -- -- -- -- -- -- -- -- --

0 sr. Jose Caio de Gois Artieas, com a palavra leu o seu requerimen

to aue havia justificado anteriormente, solicitando a nomeaçao de um advogado para -

proceder a vistoria nos serviços aue estão sendo executados no distrito de Alvinan—

dia. -

0 sr.

4

0 sr. Jose Porfírio requereu urgência para discussão e votação do ra
querlmento do sr. Josá Caio de Gois Artigas, ------------------- -

0 sr. Presidente submeteu a votação o requerimento de urgência, ten
do a Casa o aorovado por unanimidade. 0 sr. Presiden^te declarou aprovado o requeri—

mento de urgência e mandou incluir na Ordem do Dia da presente sessão o requerimento

do sr. Jose G-iio de Gois Artigas. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -

0 sr. Delfim Augusto de Faria, com a palavra, falou a respeito do -

nao comparecimento do sr. Prefeito Municipal, de acordo com o que foi requerido pela

Gamara. Disse que, para que nao houvesse dúvidas e para que ficasse expresso o propa

sito da Camara em ouvir o sr. Prefeito Municipal, apresentava um requerimento para o

ficiar-se ao Chefe do Executivo, dizendo-lhe que, como o prnso se expiraria na prosi

ma terça feira, o mes^^^o ficaria convocado para conparecer nesse dia. Disse que, en

tão, o sr. Presidente convocaria uma sessão extraordinária para ouvir o sr. Prefeito.

0 sr, Presidente declarou que a Presidência não podia atender em to

do o seu conteúdo, o requerimento apresentado pelo sr. Delfim Augusto de Faria, isso

t
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Porque a Lei Organica diz que, "quando convocado, o Prefeito comparecerá as sessões

da Cansara, para prestar as informações cue lhe forem solici''adas". Leu 0 5 únlcoí —

"A convocação sera atendida no pras'- de oito dias, sob pena de responsabllidsjíe". -

Disse que o sr» Prefeito, naturalmente nao desconhecia o dispositivo da Lei Orgâni

ca e que a Presidência nao iria convocar antecipadamente uma sessão para o referido

dia, por desconhecer o pensamento do sr. Prefeito. Deolarou que a Presidência esta-

'm aguardando a resposta do sr. Prefeito, com referencia a convocação que lhe foi -
feita. — - — — - - -

0 sr. Delfim Augusto de Faria, pela ordem, disse que 0 sr. Prefeito

poderia comparecer na se~unda feira, quando nao há sessão, dizendo posteriormente -

que cxnnpriu a lei. Disse que tinha a lrp»ressão que o praso de oito dias, era 0 pra-

30, dentco do qual o sr. Prefeito teria que comparecer. --------------

0 sr. Pedro Afonso de Oliveira, pela ordem, congratulou-se com a nia

dida tomada pela Presidência dizendo que de fato a Presidência deveria aguardar o -

praso detíTTninado por lei, para então manifestar-se a respeito. Disse que en cnsos-

de urgência o sr. Presidente poderia convocar sessão extraordinária dentro do praso

de 3 ou 4 horas. ----------------------------------

0 sr. Presidente, esclarecendo o Plenário, nrocedeu a leitura do o-

fício encaminhado ao sr. Prefeito. Disse que, a Presidência tinha que aguardar o —

termino do nraso atá a comunicação de sua excelencia e imediatamente após o recebi

mento da comunicação, com-ocaria a sessão extraordinária, mesmo p'’ra o mesmo dia se

for necessário. - -- -- -- -- -- --------------------- - —

sr. Josá Po'firio com a palavra, comentou uma circular da Cia. -

Paulista de Força e Luz e disse respeito as dificuldades de se conseguir energia i

látrica para a Vila Mariana. Disse nue os dirigentes da Cia. fornecedora de energia

elétrica deixaram de cumnrir os dispositivos contratuais. Criticou severamente os

responsáveis pelas Companlas fornecedoras de energia elétrica. Lembrou a Casa, so
bre a necessidade de ser iluminada a Vila Mariana. Finalizou suas palavras, dizendo

sobre os pre.luizoa ocasionados na industria pelo racionamento de elergia elétrica,

tendo sido aparteado pelos vereadores Felício Botino e Joao Taro"a. --------

0 sr. Domingos Fduardo Bez, com a palavra, comentou as palavras do

sr. Jose Po“fírio e discordou de sua explanação sobre trustes entre as Cias., de E~

nergia Elétrica. Disse que existe o Departamento de íguas e Energia Elétrica que e
quasi autoromo, e que controla quasl todas as Cias. existentes no "ais. ------

0 sr. Dácio Alves Natel em anarte, disse que havia uma cláusula no

contrato existente entre a Cia. e a Municipalidade, nela qual aquela se obriga a

fornecer a energia eletrica necessária ao consumo do município. Disse que nao ha -

dispositivo que diga respeito a racionamento ou falta de energia eletrice, e que n-
%

não se p-de concordar que a Cia. venda 110 «ats de força e entregue 55 somente. - ~

0 sr. Domingos Fduardo Rez, disse nue a responsabilidade então nao-

era da Compenia Paulista de Força e Luz e sim do Departamento de águas e Energia E-
nergia Elétrica. Falou que e contrato existente entre a Conapania e a Htinicipalida-

de não tem mais valor em virtude de nova lei esistente no Governo Federal. Disse -

que nao era contra a iluminação das vilas, porque o povo, que paga tanto imposto, -

0

i
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âe fato merpce. Disse que a culpa de tudo isso, cabe eo Departamento de Xguas e Ener
gia Elétrica. ?ez sentir a Casa que neo era contrario as palavras do vereador José -

Porfírio, apenas nao atribuia a culpa da deficiência dasiergia eletrica a Cia. Pau^-

lista de Força e Luz, e sim ao Departamento de Xpuas e Energia Elétrica. ----- -

Requerimento do sr. José Porfírio, solicitando a comnania Prulista de

Estradas de Ferro, o aimento do numero de leitos e cabines cotados para Carça. “ -

0 sr. Jose Porfirio requereu urgência para discussão e votaçao do seu

e

requerimento.

0 sr. Presidente submeteu a votação o requerimento de urgência, tendo

a Casa o aprovado por unanimidade. 0 sr. Presidente declarou aprovado o requerimento-

de urgência e mandou incluir na Ordem do Dia da presente sessão o requerimento n. 112

/55, do sr. José Porfírio. ---------------------------- -

Requerimento do sr. ^acio Alves Natél, para que se promova os estudos

necessafios a instalaçao da Egcola NOrmal Livre. --------------- -- —

0 sr. Dado Alves ífatel requereu urgência para discussão e votação do
seu requerimento.

0 sr. Presidente submeteu a discussão e em seguida a votaçao o reaue-

riiaento de urgência, tendo a Casa o aprovado por unanimidade» 0 sr. Presidente decla

rou aprovado o requerimento de urgência e mandou incluir na Ordem do Dia da presente-

sessão 0 requerimento n. 111/55, do sr. Dédo Alves Natél. - - — -● — — - — -

0 sr, Presidente deu por encer-ado o Expediente e convidou o sr. Se—●

cretario a proceder a chamada dos srs. Vereadores para

0 s’’. Secretario fez a chamada, verificando-se a presença dos seguin-

tesi- Antonio Cruz, Cicvis Dantas Ramalho, Delfim Aygusto de Faria, Domingos Eduardo-

Bez, Felíclo Botiino, Dacio Alves Natel, João Tarora, Jose Caio de Cqís Artigas, Jose-

Porfírio, Jose Carlos Arantes, Ped”o Afonso de 0'iveira, e Plínio '^enta,
12 (doze) vereadores. -------------------------

Ordem do Dia,

num total de

0 sr. Presidente submeteu a discussão o requerimento n. 113/55, do ar

J se Calo de Gois Artigas, solicitando a nomeaçao de um advogado para proceder a vis

toria nos serviços publ5cos que estão sendo executados no distrito de Alvinandia. - -

0 sr, Pedro Afonso de Oli^/elra, com a ualavra, declarou-se, em parte,

favorável ao requeriraen^^o do sr. Jose Caio de Gois Artigas, pois, segundo lhe const»-

va, o sr. Prefeito '"stave proce<^endo a serviços de orandes vultos no distrito de Aivi
* A» A» A

nandia sem obedecer as regulamentações legais e determinações da Lei Orgenif-Q dos Mu-

niuíplos. Leu artigo da L®i Organlca dos líunicípios, com referência ao assunto. Disse

que nao concordava com o requerimento em seu todo, porque achava que não *ra possível
nomear um advogado para tratar desse esstmto, pois, nada constava sobre desvio de di

nheiro, etc. Apresentou uma emenda ao ■"equerimento, solicitando que fosse nomeada uma

comissão de Vereadores e nao um advogado. ----------------------

0 sr, Presidente convidou o sr. Vice-Presidente a essimir e Presidrn-

cia.

0 sr. Felício Dotino assumiu a Presidência. -------------

0 sr. Clovls Dan as Ramalho, com a palavra, disse que estava em tese,
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de ecSrdo eow o re^ue’*imerto do sr. Jose Cpío de Gois Artigns, porque o I«gisletÍTO,

antes de tudo, deve fiscalizar os atos do í^xecutivo.. Diase que isso constituis uma

obrigação indecllnevél de todo o vereador nue quer, rcàlmente, bem cun^Drir o seu -

mandato«<lustificou seu voto fnvoravel ao requerimento do sr. Jose Caio de Gqís Arti

S-

gas, No entanto, ,1ulgavs-o tempestivo e com muito íigor. A seu ver, a emenda do ve-

■rsolveria essa questão. Mostrou-se favorável a e-reador Ped-o Afonso de Oliveira,

menda do sr. Pedro Afonso de Oliveira, achando de bom alvitre a nomeaçao de uma Co¬

missão de Vereadores, ao ●^nvez de se nomear um advogado.

C sr. Domingos Eduardo Bez, com a palavra, sugeriu que se retirasse

0 reoue^^iroentn e a emenda, para apresentáilos em ocasiao mais onortuna. Julp-ava inu

til 0 requerimento, antes das declarações que deveriam ser prestadas pelo sr. Prefei

to Municipal. -----------------------------------
%

0 s". Joao Tarora, com a palavra, em aparte, perg ntou qual o pre--

juizo que seria causado com a aprovação do requerimento do sr, Jose Caio de Gois A£

tiras. - -- -- -- - — - -- -- -- -- -- -- -- -- -- - - - - - - - - - -

0 8”. Domingos Eduardo Bez, declarou aue nao iu'via necessidade de se

aprovar o requerimento antes que o sr. Prefeito comparecesse a Camara, tendo sido a

parteado pelos vereadores Clovis Dantes Ramalho e Pedro Afonso de Oliveira. - - - -

0 sr, João Tarora, com a pal'vra, disse que nao era contrario

Ihoramentos, mas, que os mesmos nao d“veriam ser realizados em per^^odos pre-eleito-

rais. Disse aue todo e oualquer serviço deve ser autorizado pelo LegislatiVo. Justi

ficou seu voto favor^^vel ao requerimento, com a emenda do sr. Pedro Afonso de Oli

veira. Foi aparteado pelos Vereadores Domingos Eduardo Bez e Pedro Afonso de Olivei

a

ra

0 sr. Jose Caio de Go's Artigas, co m a palavra, disse que a visto

ria a ser ''eíta em Alvinandia, caso aprovado o seu requerimento, deveria rer feita-

lmed‘ataraente. Disse oue conhecia o sr. Prefeito e sabia des artimanhas que sua ex-
*

celencla seria capaz de arquitetar. Apresentou xmia nova emenda ao requerimento de -

sua autoria, para que a vnstoria fosse feita dentro do praso de três dias. - - - -

0 sr. Pedro Afonso de Oliveira, em aps'"te, disse que dese.^jnva apre

sentar uma emenda de acordo com a sugestão do sr, Delf*m Augusto de Faria, ou seja-

a substituição do termo "vistoria”, por "constatação dos ser^^iços". - -- -- -- -

0 s’". Jose Caio de Gqís Artigas, disse que, o nue importava, de fa

to, e aue a verdade fosse averiguada. Justificou seu voto favoravel a emenda que pfi

dia uma comissão de Vere-dores, e finalizou suas nalavras solicitando o beneplácito

do plenário para sua emenda que estabelece o praso de três dias para a constateção-
dos serviços executados em Alvlnãpdia. --------------------- -

0 sr, Presidente submeteu ●' discussão o requerimento, Juntamente

1

com as emendas apresentadas.

sr. José Porfírio, com e pal'vra, disse que neoera c ntrário

'Balizadas nos distritos, mas nao concordava também, com a ma

neira oue este.i^a sendo realizada, sem dar atençao ao Legislativo. Disse que tudo d£

veria passar pela Camara. Justificou seu voto favoravel ao requerimento e as emen

das anresentadas. ---------------------------------

0
ã

obras dessa natureza.
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C sr. Delfim Augusto d« Faria, com a rialavre, encfir'inhou e Mesa uma e-

menda red'gida nos seguintes ternosí- '* que se nomeie uma comissão de cinco vereadores

para, em sindicância, examinar as obras que «'■tao sendo executadas no distrito de Alvi

nandia pela Prefeitura de Gerça, apresentando completo '^elatório no praso de 72 horas.
0 sr, Presidente declarou encerrada a discussão do requerimento com as

emendas e convidou o sr, Presidente a assumir a Presidência rara proceder a voteçao do

requerimento. -------------------------------------

6

assumiu a Presidência e submeteu a vota -0 sr, Ciovis Dantas Ramalho

Çao a emenda apre'‘entada pelo sr, Deli^im Augusto de Faria. - - - - — -

0 sr, Pedro Afonso de Oli^^eirs, pela ordem, dis.'5e que a emenda do

Delfim Augusto de Faria, constituia-se num substitutivo. ------- — - - - ■

sr, Presidente esclareceu que, se aprovada, a emenda do s”. Delfim -

Augusto de ^^aria, nao pre.judicaria ó requerimento. Submeteu a emenda a votaçao, tendo-

a Casa a aprovado por unanimidade. - -- -- — - -

0 sr, Presidente sutroeteu e votação o requerimento com a emenda aprova

sr.

0

da, te^do a Casa o aprofado por unanimidade. 0 sr, Presidente declarou que, como se -

tratava de matéria urgente, com 72 horas de praso, n''mearia a comissão após a prrsente
sessão» - - -- - - - - -- - - -- -- -- - - - --- - - -- - --- -- - - - - --

0 sr. Presidente submeteu a dhcussao o requerimento do sr, Joao Tarora

no qual se solicita informações ao sr. Prefeito líunicipal. - -- -- -- -- -- - —

0 sr. Joao Tarora, com a palavra, .iustificou seu requerimento-e escla

receu as razoes de sua apresentacao. Falou sobre os serviços de agua e esgotos sanitá

rios e refe’-^u-se aos serviços de instalações particulares que estão se efetuando no -

bairro Labienopolis, tendo dido aparteado pelo vereador Jose Caio de Gois Artigas, - -

0 sr, Presidente deu yxjr encerrada a discussão e subneteu a voteçao o

req”erimento n, 109/55, do sr. Joao Tarora, tendo a Casa o aprovado por unanimidade. -

0 sr, Presidente subneteu a discussão o reque"imento n. Hl/55, do sr,

Dscio Alves Natel, dispondo sobre a romcçao de estudos necessários para a reinstala—A

ção da Escola Formal Mto*e.

0 sr. Decio Alves Matei, com a palavra, -iustificou seu requerimento. -

Disse que, nao obstante ter sido o autor de vários requerimentos de protestos e de pe

didos de informações com referencia o Ginásio Estadiial e Escola Ncemal de Garça,

deselava no momento ser CDn-*-.rárlo ao principal estabelecimento de ensino de Garça. Di^

se que a finalidade do presente ^-equerimento não era ferir o Ginásio Estadual e Escola

Normal e sim a ampliação de um« Escola Normal, prlncipalmente o funcionamento de uma -

Escola Normal noturna onde todos os alunos tenham a possibilidade de fazer o curso

de profea~or primário. --------------------------------

nao

0 sr, Jose Porfí^lo, com a palavra, iustificou seu voto favoravel, 60"

requerimento doa*. Dado Alves Natál, focalizando a necessidade da disslminação do en
sino em nossa cidade. Congratulou-se cr-m o vere'-dor Dácio Alves Natál pela apresenta—

çao do Feque^imento.

0 sr. Presidente deu por encerrada d discussão e sub'"eteu a votaçao o

T*equ'''imento lH/55, do sr, Dácio Alves Natál, tendo a Casa o aprovado por unanimidade.
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0 sr, Presidente subneteu a discursao e em sepulda a votaçao, tendo a

Casa o apT*ovedo por unanimidade, o requerimento n. 112/55> âo sr, Jose Porfírio, soli
V p

citando a Connania Paulista de í^stradasde Ferro, o aumento do numero de leitos e ca

bines cotados para Carga. - --------------------- - - - - - -

«

0 sr, Presidente deu conhecimento aos senhores vereador^-s de uma re—
«V * * *

presentaçao da Colonia J^poneza de Garça e nos termos do Regimento mandou encaminha--

la a Comissão de Justiça, oara poste'iormente o Plenário se manifestar a respeito. --

0 sr, Presidente comunicou a Casa que, de eco'’do com o deliberado com

a aprovaçao do '*eoue’'imento n. 113/55, do sr. Jose Calo de Gois Artigas, nomeava

senho-es Jose Caio de Gois Artigas, Joao Tarora, Jose Carlos Arantes » Felício Botlno

e Jose Porfírio, para comporem a Comissão de sindicância para constataçao dos servi

ços que estão sen^o executados no dist"ito de Alvinandla. Pediu aos sr-. vereadores -

nomeados que se r«=>unissera apos a presente sessão para a escolha do Presidente da Co

missão. ------------------------------- --- ------

os

0 sr. Dacio Alves Nntel pela ordem, perguntou ao sr. Presidente se a
* «w /

nessoa que a Colonia Japoneza desejava h-menagear, de acordo com sua "^presentaçao, e

viva ou morta. -----------------------------------

0 sr, Presidente esclareceu que não tinha conhecimento a respeito, -

pois o requerimento nao esclarecia ess" ponto. No entanto, a Comissão de Justiça deva

ria colher dados pa^a resnonder ao vereador Dacio Alves Natél. ---------- -

0 sr» P"esiden'e d»u por encerrada a ordem do dia e em Explicsçeo Pe^

scal deu a palavra aos srs. vereadores.

0 sr, Jose Carlos Arantes, com a palavra comentou e criticou a atitu-

José -de do sr. Prefeito Municipal, en relaçao a sua resnosta n vzna indicaçao do sr.

Porfírio, anr^sentada em 1?53, mne dispunha sobre as vantages e necesridade de se cpfl

trair um emprestlmo com o Governo Federal, destrnado as obres com o abastecimento de

agua.

0 sr. Domingos Eduardo Pez, com a palavra, tembem falon sobre o .'ssun-4

to "ef**"ido pelo vereador José Carlos Arantes e endoçou suas palitras. Referiu-se

discurso do sr. Prefeito Municinal nroferido em praça publica, dizendo que o sr. Che

fe do Executivo praticou iníustigas contra a Fiação de Seda Bez Limitada. ------

C s". Presidente anunciou para a Cndem do Dia da próxima se^^ao a ma-

teria constante dos avuMos a serem distribuídos aos s

ao

Ve"eado"es e deu por encer-●V» M

i O ●

rada a sessão.

_SSecretário, lavrei esta ats, fiz d£Nada mais havendo eu.

tilogref'---la e a subscrevo. - - - - ●

ppj5sidu:te
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